
 

 

 

 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 

SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL - SMDS 

CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE – CMDCA 

 

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA 1 

Nº. 018/2024 2 

(Plenária virtual) 3 

Aos dezenove dias do mês de junho de dois mil e vinte quatro, às quatorze horas, reuniram-se 4 

para Assembleia Ordinária, virtualmente, através da plataforma Google Meet, sob a 5 

coordenação da Presidente CAROLINA AGUIRRE DA SILVA, e na presença dos: 6 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL:  7 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc 8 

(Topogigio) – Presidente do CMDCA; Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança 9 

– Vice-Presidente o CMDCA; Rosana Fernandes Nunes, Associação de Pais e Amigos dos 10 

Excepcionais de Porto Alegre, Apae/Porto Alegre; João Batista Machado da Rocha e João 11 

da Luz, Fundação O Pão dos Pobres; Priscila Balestrin, Parceiros Voluntários; Francyne 12 

Rosa, CEA; Lisete Aparecida da Silva Felippe, Associação de Apoio ao Fórum Municipal 13 

dos Direitos da Criança e do Adolescente; Natália Cristina de Souza Pires, Associação 14 

Cristã de Moços do RS – ACM; Luciane Escouto, Instituto Leonardo Murialdo; Rose 15 

Ceroni Canabarro, Associação de Apoio ao Fórum Municipal da Criança e do Adolescente 16 

de Porto Alegre – Asafom; Denise Souza Costa, Amigos do Hospital Materno Infantil – 17 

AHMI; Frei Luciano Elias Bruxel, Instituto Cultural São Francisco de Assis – CPCA; e 18 

Ivana Frois, Comunidade Evangélica de Porto Alegre – Cepa.  19 

CONSELHEIROS DO GOVERNO:  20 

Paulo Meira, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social – SMDS; Sônia Rejane dos 21 

Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF; Letícia Giardin, Fundação de 22 

Assistência Social e Cidadania – Fasc; Aline Borges, Secretaria Municipal de Esporte, 23 

Lazer e Juventude – Smelj; e Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de 24 

Governança Local – SMGOV.  25 

DEMAIS PRESENTES:  26 

Íris Cândido, Administrativo Comui-CMDCA/SMDS; e Patrícia Costa, Taquígrafa – TG 27 

Taquigrafia.  28 

PAUTA:  29 

1. Abertura;  30 
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2. Comissões: Comissão Executiva, Comissão de Registros, Comissão de Políticas e 31 

Comissão de Finanças; 32 

3. Informes.  33 

Após a conferência de quorum foram abertos os trabalhos: 34 

1. ABERTURA; 35 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – 36 

Caimc (Topogigio) – Presidente do CMDCA: Boa tarde, então, tá? Vou fazer uma fala 37 

geral do que a gente já fez até agora e onde estamos e aí já vamos para os encaminhamentos 38 

que a gente tem que fazer, tá? Então, hoje nós colocamos no site a dispensa do chamamento 39 

público para aquelas 43 instituições, em que são as instituições que foram realmente atingidas 40 

ali. E a gente teve um cuidado de instituições, por exemplo, que estão no Centro, em que estão 41 

no 7º andar, 20º andar, essas instituições não foram atingidas. Então, a gente teve um cuidado 42 

dessas instituições ficarem para um outro momento de chamamento ou até de edital, tá? E 43 

também nós colocamos ali, ampliando, ampliando não, nós só tivemos uma troca de 44 

calendário, do cronograma, porque era para ter começado as instituições a enviarem na terça-45 

feira os planos e vão começar amanhã, tá? Então, vai ser de quinta, amanhã, até quarta-feira 46 

que vem. E aí, com esses dois dias que a gente teve de organização, a gente também ampliou 47 

dois dias para o pagamento em que seria no dia 8, vai ser para o dia 10, tá? Então, o restante 48 

só remanejamos as datas ali. Também nos anexos, no documento ali, no projeto, né? Nós 49 

fizemos dois momentos de entrega de documentação. Primeiro momento vai ser o plano de 50 

trabalho, a listagem das crianças atendidas correspondente a abril e também vai ser um anexo 51 

com os dados principais da instituição e com o tipo de serviço que a instituição tem com 52 

quantidade de atendimento. E daí a gente consegue também ter uma noção de quantidade que 53 

a gente tá conseguindo atender com toda esta dispensa. E já está no site, tá? Nós conseguimos 54 

colocar agora de manhã mesmo no site direitinho. Então, já está no site também toda a 55 

divulgação. Já passei para as instituições também o link e o bom é que as instituições já 56 

verificam também se a gente fez alguma coisa de errado, né, e aí já começam a questionar, e a 57 

gente tem chance também de organizar, tá? Por exemplo, uma das instituições acabou não 58 

enviando os dados que eu tinha solicitado para colocar na listagem. E aí eu gostaria de ver com 59 

vocês se a gente já pode inserir essa instituição. Essa instituição é a instituição Cirandar, tá? 60 

Deixa eu só pegar os dados dela aqui direitinho. A instituição é o CENTRO DE 61 

INTEGRAÇÃO DAS REDES SOCIAIS E CULTURAIS LOCAIS - CIRANDAR. Ela 62 
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fica na Rua dos Andradas, 851, tá? Ela encaminhou os dados e me encaminhou também as 63 

fotos. Eles perderam bastante questão de mobiliário e fica pertinho da Casa de Cultura Mario 64 

Quintana, tá? Então, eu gostaria de solicitar para vocês para a gente colocar na listagem das 42 65 

instituição. Então, agora ficam 43 instituições. Podemos colocar em votação? E aí, só antes de 66 

eu colocar em votação, já me lembrei de outra coisa. Da mesma forma, fazendo mais uma 67 

checagem na listagem, percebemos que tem algumas instituições ali em que talvez não 68 

tivessem o registro e inscrição de programas. E para se habilitar tem que ter, né? Ah, então, 69 

uma das instituições, que é a Nipo, só tem atendimento com idosos. Então, não entra dentro 70 

do nosso Conselho, tá? Então, essa instituição ela já vai, automaticamente, depois estar, não 71 

habilitada, né? Mas também nós temos outras instituições que daí depois a Comissão de 72 

Registros vai estar trazendo e eu trago também depois. Vamos só fazer essa questão dessa 73 

instituição primeiro, pode ser? Então, quem é favorável de incluir na dispensa de chamamento 74 

a instituição Cirandar, por favor, levantar a mão. OK. Podem baixar. Alguém contra? Alguma 75 

abstenção? APROVADO POR UNANIMIDADE. Denise, quer falar? Denise Souza Costa, 76 

Amigos do Hospital Materno Infantil – AHMI: Sim. A Comissão de Políticas tem um 77 

processo, tá? É lá do Moinhos de Vento. É o 24.0.0001885-7. O nome do projeto é Aldeia 78 

Saudável e é um projeto de pesquisa. Então, nós analisamos, avaliamos e nós ficamos em 79 

dúvidas sobre alguns pontos importantes. A primeira questão é a relevância do projeto nesse 80 

momento, né? A gente até discutiu bastante sobre isso, que por se tratar de uma pesquisa que a 81 

gente entende que é importante, muito importante, é uma pesquisa realizada com jovens, o 82 

local é na Aldeia da Fraternidade, na Zona Sul. O objetivo dele é uma pesquisa de campo com 83 

assistência complementar de saúde, de 0 a 17 anos. São 200 beneficiários e 30 trinta meses. Só 84 

que a questão, além de ser relevante ou não, alguns do grupo até entendem que seria mais de 85 

sugerir, de repente fazerem isso com uma universidade ou até o pessoal da saúde diretamente, 86 

mas além disso, a gente foi analisar os custos e tem uma questão que nos chamou a atenção, 87 

que tem um custo de 114 mil para a pessoa que faz, que escreveu o projeto. Então, a gente até 88 

comparou esse valor com a resolução que foi editada a respeito de captação e na resolução de 89 

captação o valor máximo é até R$ 100 mil, 10% do projeto ou 100 mil. Então, esse valor, ele 90 

ultrapassa os 100 mil e ele não fala em captação, ele fala apenas em elaboração do projeto, tá? 91 

Então, a gente ficou se questionando se esse valor é pertinente, são 110, 128 mil de um projeto 92 

de R$ 1.200.000. E, além disso também, a gente questionou alguns valores da parte de 93 

pessoal, que nós achamos meio elevados, assim. Por exemplo, além desse que está elaborando 94 
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o projeto, 100 mil, tem gestor de projetos, tem consultor técnico de projetos e assistente de 95 

pesquisas. A gente entende que o gestor, o consultor e mais o que elaborou, ficaria um valor 96 

de 470 mil em relação ao restante do, do projeto. Aí depois, claro, tem enfermeiro, assistente 97 

de pesquisa, bolsista, psicóloga, pediatra e assistente administrativo. Mas nos chamou a 98 

atenção também essa questão dos altos valores e qual é a posição da plenária em relação a 99 

isso, porque a Comissão de Políticas não aprovaria o valor que... E daí queria ouvir então... 100 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – 101 

Caimc (Topogigio): Hã, Denise, deixa eu só te interromper. Quem é que estava com vocês 102 

hoje na políticas? Denise Souza Costa, Amigos do Hospital Materno Infantil – AHMI: 103 

Esse projeto foi analisado faz tempo, mas hoje, todos que estão ali presentes agora na plenária, 104 

ouvimos mais a opinião do Luciano. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento 105 

Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio): Tá, porque isso é importante a gente 106 

traçar. A gente já conversou isso, acho que lá no seminário, e a gente precisa delimitar, vamos 107 

dizer assim, o que compete para a Comissão de Políticas olhar e o que compete para a 108 

Comissão de Finanças olhar. Não que vocês não possam, ou a Comissão de Políticas, ou 109 

Finanças, não possam olhar o projeto todo, tá? Mas o processo, a parte financeira do projeto 110 

vai fazer a competência a finanças. A parte da política, o embasamento, o enquadramento e 111 

até, como tu fala ali, a questão se é válido ou não, né? Isso cabe à Comissão de Políticas, tá? 112 

Denise Souza Costa, Amigos do Hospital Materno Infantil – AHMI: É essa a nossa 113 

análise, a pertinência do projeto, né? E o alcance dele, se o objetivo vem ao encontro do 114 

CMDCA, principalmente nesse momento específico que a gente tá lutando por recursos, né? 115 

Então, na questão da política, a gente tem esse questionamento e aí todos que estavam 116 

presentes entenderam que seria bom a gente trazer para a plenária essa nossa questão. 117 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – 118 

Caimc (Topogigio) – Presidente do CMDCA: E aí, deixa eu só entender ali. Qual é o, o 119 

objetivo principal desse projeto? É fazer uma pesquisa? Denise Souza Costa, Amigos do 120 

Hospital Materno Infantil – AHMI: Pesquisa de campo e de assistência complementar em 121 

saúde para analisar, aí eu não entendo muito bem o que é, a relação da saúde biopsicossocial e 122 

desenvolvimento biopsicossocial, e aí eles vão fazer um atendimento nesse local durante 30 123 

meses, com 200 crianças e adolescentes na Aldeia da Fraternidade. Carolina Aguirre da 124 

Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio): Eu 125 

acho que seria interessante a gente até chamar essa instituição, né, para a gente poder entender 126 
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o que a instituição tá querendo propor com esse projeto, porque se é somente a pesquisa e aí 127 

depois não faz um encaminhamento ou é a pesquisa e depois faz os encaminhamentos e 128 

atendimentos para essas crianças e qual é a relação, ou seja, já tem algum parceiro 129 

engatilhado? Acho que a gente poderia entender um pouquinho melhor essa instituição. Denise 130 

Souza Costa, Amigos do Hospital Materno Infantil – AHMI: É, eu acho que com certeza 131 

seria bom ouvi-los, mas pelo que tá no projeto são 30 meses, depois eles até planejam montar 132 

um tipo de um consultório e depois eles encerram. Mas eu acho que é importante sim ouvi-los. 133 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – 134 

Caimc (Topogigio) – Presidente do CMDCA: É. Eu vi ali a mãozinha da Priscila. Tu quer 135 

falar, Priscila? Priscila Balestrin, Parceiros Voluntários: Não, é um projeto para captação, 136 

né? Para carta de captação. Então, acho que não teria relação com os recursos que a gente tá 137 

agora, né? Eles teriam 24 meses para captar, se fosse o caso. E se tem as atividades, além da 138 

pesquisa, atividades de atendimento de consultório, como a gente vinha debatendo na semana 139 

passada no seminário, que os projetos de fundo são com início, meio e fim, que projetos de 140 

pesquisa também estão dentro, né, ali contemplados pela 13.099, não sei se teria problema, 141 

mas entendo que seria legal a gente entender até por ser um projeto grande, né? A gente ouvir 142 

a instituição, acho que cabe, mas não vejo que esteja fora por ser pesquisa pelos 24 meses de 143 

captação ainda para frente, né? Eles não estariam concorrendo com o que a gente tá captando 144 

neste momento. Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – 145 

SMF: Bom, eu vou ser bairrista. Eu acho que são coisas distintas. Respeitando todas as 146 

comissões, né? Eu acho que nesse momento, a Comissão de Políticas, ela tem que ver se isso 147 

conversa com a política da criança e do adolescente. Dentro disso, faz o encaminhamento, né? 148 

Se vai ou não concordar, se quer ou não receber a organização que tá propondo, enfim. Isso é 149 

um ponto. E o segundo ponto é a questão financeira que essa sim a Comissão de Finanças vai 150 

se debruçar, vai analisar se aquilo ali, baseado no que vem da Comissão de Políticas, né? Eu 151 

não tô dizendo aqui que, que a Comissão de Políticas não possa analisar esses valores, porque 152 

senão isso nós vamos seguir toda tarde, nós vamos ficar debatendo. Então, assim, qual é o 153 

encaminhamento da Comissão de Políticas? Eu também concordo que poderá, tanto essa 154 

reunião pode ser conosco, depois, enquanto políticas que a gente for analisar as despesas, o 155 

que eles estão colocando e a gente entender, a gente pode propor a reunião. A finanças ou a 156 

políticas, é indiferente, mas eu acho que assim, trabalhar só no achismo, o valor é um milhão, 157 

ou o valor é mil, ou o valor é um real, eu penso que a gente não pode se basear nisso, no valor 158 



 

6 

 

6 

do projeto. Eu entendo que a gente tem que trabalhar no que um conversa, conversa com a 159 

política, isso vai ser aplicado, isso vai ser para lá. É isso. Carolina Aguirre da Silva, Centro 160 

de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente do 161 

CMDCA: OK. Então, acho que esse é o encaminhamento real que a gente vai poder fazer, 162 

agendar uma reunião com essa instituição para a gente poder ver certinho. Denise, a gente 163 

pode até ter nessa reunião a executiva, né? A Comissão de Políticas e a gente pode ter também 164 

até alguém da finanças, que daí a gente já pode também fazer essa análise em conjunto, tá? 165 

Que daí a gente consegue trabalhar junto, mas ao mesmo tempo olhando cada um os seus 166 

detalhes propriamente dito, tá? Denise Souza Costa, Amigos do Hospital Materno Infantil 167 

– AHMI: Tá, eu sugiro então que, a gente encaminhe para, para a finanças, para finanças já ir 168 

analisando para quando eles forem convidados, a gente já ter essa posição das duas comissões. 169 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – 170 

Caimc (Topogigio) – Presidente do CMDCA: Tá, pode ser então, tá? E a gente, aí vocês 171 

agendam, por favor, depois só falam para nós qual é o dia que vocês agendaram ali e a gente 172 

organiza para poder receber a instituição, tá? Outra questão, nós encontramos também 173 

instituições que estão com registro desatualizado para participar da dispensa do chamamento 174 

público, tá? Que é para essas 43 instituições. A secretaria fez um levantamento e viu que o 175 

Centro Diaconal Evangélico Luterano, que é a CEDEL, não tem registro no SIAS e no SEI. 176 

Só que este CEDEL é a mesma CEPA. É o mesmo CNPJ, né? Tá ali a Ivana. Ivana Frois, 177 

Comunidade Evangélica de Porto Alegre – CEPA: Isso mesmo, é uma unidade nossa, o 178 

CEDEL e a LUPI que estão nessa relação ali. Carolina Aguirre da Silva, Centro de 179 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente do 180 

CMDCA: Tá, e são mesmo CNPJ da CEPA, né? Ivana Frois, Comunidade Evangélica de 181 

Porto Alegre – CEPA: É. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado 182 

do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente do CMDCA: Tá. Aí eu só orientei 183 

que a CEPA, então, tem registro, tem inscrição de programa e a única questão que tá ali que 184 

ela me mandou para me comprovar que tinha, é que tá vencido. Venceu agora em abril. Vocês 185 

só peçam a prorrogação até dezembro, tá? Que eu não sei com quem ela tava falando ali no 186 

whats, ela me mandou a resolução de quando a gente fez a prorrogação. Mas em cada atestado 187 

vai o nome da instituição com a prorrogação, tá? É só mandar para o e-mail do 188 

cmdca@portoalegre. Ivana Frois, Comunidade Evangélica de Porto Alegre – CEPA: Tá, e 189 

é só solicitar a prorrogação do atestado atendendo aquela resolução ali? Carolina Aguirre da 190 
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Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – 191 

Presidente do CMDCA: Isso. Ivana Frois, Comunidade Evangélica de Porto Alegre – 192 

CEPA: Tá, tá bem. Vou fazer isso agora. Carolina Aguirre da Silva, Centro de 193 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente do 194 

CMDCA: Tá OK. E aí outra instituição é a Associação Moradores Anjo das Flores. A 195 

Associação Anjo das Flores também tem já registro e inscrição de programa. Eu já enviei 196 

também, que eles me enviaram o atestado válido. Aí eu mandei para a secretaria só para eles 197 

poderem saber que é aquela instituição ali. A Associação de Assistência Nipo e Brasileira do 198 

Sul, ela é aquela instituição que eu tinha falado inicialmente, em que é a instituição que atende 199 

somente idosos, tá? Então, eles não entram no trabalho com crianças e adolescentes. E a 200 

instituição Abença, pela Humberto Negrini e pela instituição Mario Frigo, a Abença, elas 201 

também têm registro e inscrição de programa no CMDCA. Só que essas duas unidades 202 

executoras, elas não têm ainda a inscrição dessas unidades executoras, tá? Mas eles têm a 203 

inscrição e registro das duas instituições já, da instituição, tá? Então, eu solicitei que a 204 

instituição pudesse enviar para a gente colocar como cadastro dessa nova unidade executora. 205 

Só atualizar, na verdade, a documentação dentro do CMDCA para a gente poder não ter 206 

complicações, né? Mas tem uma parceria, quem assina e tem o CNPJ, que é a referência, é da 207 

Abença, tá? Compreendido? Foi entendido? Tá, e aí sendo assim, a gente não precisa passar 208 

nenhum que não tenha registro. Todos têm registro, tá? Isso é bom. Sobre a dispensa é isso. 209 

Podemos passar para as comissões? Alguém tem mais algum assunto? Então, comissões, quem 210 

é a primeira?  211 

- COMISSÃO DE FINANÇAS: 212 

Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Pode ser 213 

finanças? Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da 214 

Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente do CMDCA: Pode, por favor. Sônia Rejane dos 215 

Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Nós temos o Processo 216 

24.0.000061651-2. Esse é da OSC ACOMPAR. Projeto é Reconstruir, Transformar e 217 

Oportunizar. Então, essa OSC encaminhou um projeto para captação, considerando ter sido 218 

atingida pela enchente e solicitando auxílio ao Fundo Criança para a demanda. O valor era de 219 

R$ 100.35,23. E em análise ao solicitado e considerando o Edital 002/2024, tendo como 220 

objeto a retomada após enchente, indicamos que a OSC verifique o edital e, sendo 221 

contemplada, encaminhe o projeto pelo edital, tá? E caso contrário, retorne para nova análise. 222 
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Isso nós fizemos, a gente analisou e hoje ainda durante a nossa Comissão de Finanças, nós 223 

tínhamos isso. Agora, quando eu abri o processo, tem um despacho da Comissão de Políticas 224 

pedindo cancelamento porque tinham indicado para a OSC exatamente o que a gente tá 225 

dizendo aqui, que fosse pelo edital. E tem uma informação do Luís, dizendo que estava 226 

encerrando o processo. Isso. E aí aqui eu digo o seguinte, né? Que quando a gente terminou, o 227 

Luís indicou era 13:30 que estava encerrando. Então, assim, nós recebemos, a gente vai 228 

analisar enquanto comissão, a gente vai analisar. A gente não vai se balizar, pelo menos eu não 229 

vou, em função de... Aí logo depois tinha visto. Então, a gente tá comunicando e é nesse 230 

sentido de que ela vai entrar, acreditamos pelo edital. Não sei se precisa votação, mas é para 231 

ciência do Conselho. Rosana Fernandes Nunes, Associação de Pais e Amigos dos 232 

Excepcionais de Porto Alegre, Apae/Porto Alegre: Sônia,  a gente recebeu esse processo, já 233 

há um tempo, e logo que recebemos a gente não tinha ainda essa orientação, e foi logo quando 234 

foi informado que teria essa verba emergencial, né? Então, a OSC, eu acho que foi falado 235 

numa plenária, né? Numa quarta-feira, no outro dia eu acho que a OSC já enviou e acabou que 236 

eu e a Paula analisamos, porque mandou pelo modelo da Resolução 550, e é certo que é pela 237 

calamidade, né? Mandaram pela verba emergencial. Então, acabou que hoje a gente se reuniu, 238 

fizemos esse encaminhamento junto com a Comissão de Políticas, e aí deu tempo, e eu vi que o 239 

parecer de vocês também, vocês estavam escrevendo, né? É isso, né? E aí a gente conseguiu, 240 

aí até o Luís Paulo passou aqui, acordamos com ele e aí encaminhamos para a secretaria e para 241 

a comissão de vocês, né, de finanças. Mas é o mesmo encaminhamento, né? Sônia Rejane dos 242 

Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: É, é que ele culminou, chegou 243 

semana passada. Daí hoje a gente debateu porque eu disse: “Para mim, ela tá na mancha lá”. E 244 

de fato, a gente ia combinando. Então, o encaminhamento é o mesmo. Ela vai ter que reenviar. 245 

Rosana Fernandes Nunes, Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Porto 246 

Alegre, Apae/Porto Alegre: A OSC já tá ciente, né? Que vai enviar conforme o modelo que é 247 

previsto. Rose Ceroni Canabarro, Associação de Apoio ao Fórum Municipal da Criança 248 

e do Adolescente de Porto Alegre – Asafom: Boa tarde, Carol. Só para dar um retorno 249 

assim, o Jorge da Acompar, nós entramos em contato com ele. Ele tá no grupo das OSCs 250 

atingidas, lá do grupo do whats, e ele tá ciente que vai ser pela dispensa do chamamento 251 

público. Ele não tem carta de captação, mas ele mandou porque ele viu no site duas resoluções 252 

aprovando recursos emergenciais, tá? Só para dar esse retorno. Sônia Rejane dos Santos 253 

Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: É, assim, o que eu penso, tá? Nós, 254 
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enquanto Comissão de Finanças, a gente fez o mesmo encaminhamento que a Comissão de 255 

Políticas. A gente entende que ele pode até apresentar, no nosso entendimento, ele apresenta, 256 

ele pode até esse projeto ou melhorar o projeto dentro do que ele entender. Mas este processo 257 

como ele foi aberto, a gente tá dizendo: “A OSC que verifique o edital”. Daí cancelamos aqui, 258 

entendeu? Mas, esse fechamento é num sentido de fechamento. Ele pode melhorar este ou 259 

reapresentar pelo edital esse. Aí isso é uma decisão da OSC. É isso, né? Daí eu não sei, Carol, 260 

se isso é ciência ou se isso é votação. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento 261 

Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente do CMDCA: Eu acho que 262 

é ciência, porque a gente faz uma orientação e encerra o processo. Acho que não precisa votar. 263 

Eu acho que tem que comunicar. Íris, pode comunicar a instituição, por favor. E aí se eles não 264 

mandaram, daí se eles quiserem se manifestar de forma diferente, aí também eles podem 265 

solicitar a reabertura, tá? Tá. Outro, Sônia? Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria 266 

Municipal da Fazenda – SMF: O outro processo é o 23.0.000139828-8. É da OSC IAPI - 267 

INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA E PROTEÇÃO À INFÂNCIA. O projeto é o Projeto 268 

Qualificar IAPI 2023. Bom, então, a OSC possui um projeto aprovado através da Resolução 269 

201/2023, Certificado 041/2023, com vencimento em 31 de dezembro de 2025, no valor de R$ 270 

113.137,39. Ela apresenta um plano de trabalho no valor de R$ 7.224,65. Sugere a OSC o 271 

firmamento do termo de fomento com o valor captado. E a EOF solicitou um parecer 272 

opinativo desta comissão quanto ao firmamento deste termo de fomento. Daí ela anexou três 273 

documentos. Informa a OSC através do Ofício 289.95432 que o valor solicitado pagará a 274 

oficina de informática. E a secretaria solicitou um parecer da comissão. Então, o 275 

encaminhamento da comissão é: Analisando, a Câmara de Finanças entende que o 276 

posicionamento não compete ao Conselho e sim à parte administrativa da secretaria, porque 277 

isso é meramente administrativo. A Resolução 150/2022 deste Conselho não estipula 278 

percentual mínimo para a solicitação de elaboração de termo de fomento. Porém, o Decreto 279 

Municipal 19.775/2017, em seu artigo 55, estabelece o limite de 30% de aditivo. Então, 280 

considerando a aprovação do termo de fomento, e daí aqui por conta dos 10%, enfim, seria R$ 281 

8.027,39, os 30% corresponderiam a R$ 2.408,21, o que poderia inviabilizar o projeto 282 

aprovado pela resolução. Considerando a solicitação da OSC, opinamos que a equipe 283 

EAF/UAF esclareça em reunião junto à OSC para que haja o entendimento e, considerando 284 

que a carta de captação vence em 31 de dezembro de 2025, que a mesma aguarde no mínimo 285 

uma captação mais consistente, a fim de não inviabilizar o projeto aprovado. Alguma dúvida? 286 
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Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – 287 

Caimc (Topogigio) – Presidente do CMDCA: Não. Alguma dúvida, pessoal? Então, tá. Em 288 

votação então, quem é favorável, por favor, levantar a mão. OK. Podem baixar. Alguém 289 

contra? Alguma abstenção? OK. APROVADO POR UNANIMIDADE. Outro, Sônia? Sônia 290 

Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: E o outro é o 291 

processo é o 24.0.000067681-7, que a secretaria pede que o Conselho tenha ciência deste 292 

decreto, do número 19.775/2017. E aí ela encaminhou para o CMDCA para ciência. Aí ela fala 293 

em cumprimento ao artigo 55 do decreto. O que eu pensei aqui, o que a gente pensa, né? Da 294 

gente encaminhar então a todas as comissões ou, não sei se, como é que a gente 295 

disponibilizaria para todos verificarem, porque ela quer a ciência, né? A secretaria pede a 296 

ciência de exatamente isso, né? Que considerando que a maioria do plano de trabalho 297 

apresentado para formalização da parceria corresponde a um valor consideravelmente inferior 298 

ao cronograma físico-financeiro do projeto aprovado pelo Conselho, se torna inviável que a 299 

equipe de análise indique que haverá o atendimento ao projeto aprovado, mediante a 300 

apresentação parcial da execução financeira e metas estabelecidas, muitas vezes com menos de 301 

50% de previsto inicialmente. Portanto, solicitamos orientação de adequação ao Decreto 302 

19.775/2017 para não prejudicar a execução das parcerias no cumprimento de tal ordenamento 303 

jurídico, tendo em vista que não é possível que tenha redução/majoração das metas de 304 

capacidade do serviço superior à porcentagem prescrita acima do previsto na legislação. Ela 305 

coloca assim: “Inicialmente, solicitamos que o Conselho dos Direitos da Criança e do 306 

Adolescente declare ciência que após a celebração do termo, o valor deverá ser de pelo menos 307 

79% do certificado, pois o decreto limita e inviabiliza o aditivo maior que 30% do valor inicial 308 

da parceria”. Então, a gente dá ciência para todos, mas eu vou disponibilizar para todas as 309 

comissões, para que todos leiam, porque esse aqui não é deliberação, mas elas querem 310 

informar. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da 311 

Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente do CMDCA: Eles estão falando a mesma coisa que 312 

a gente falou no seminário da semana passada de colocar um teto, um limite, um mínimo para 313 

quando for solicitar o recurso da carta de captação, né? Sônia Rejane dos Santos Vieira, 314 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Eu acredito que sim. Só que como ela não falou, 315 

só que isso não veio tão explícito, né? Ela só disse assim: “Ao Conselho...”, mas encaminha só 316 

para a Comissão de Finanças, né? Eu vou encaminhar agora, sem despacho até, só vou 317 

encaminhar para todas as comissões, mas eu acho que é importante que todos verifiquem isso. 318 
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Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – 319 

Caimc (Topogigio) – Presidente do CMDCA: Mais algum, Sônia? Sônia Rejane dos 320 

Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Não. Obrigada. Carolina 321 

Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc 322 

(Topogigio) – Presidente do CMDCA: Então, antes de passar para o Registro, eu queria 323 

fazer uma proposta também para vocês. Nós fizemos uma aprovação, há um tempo atrás, de 324 

duas resoluções, né? Uma resolução, em que nós fizemos a aprovação de 30% do saldo livre, 325 

lembra? Para as cartas que já estavam vigentes, para os termos vigentes. Depois a gente 326 

acabou cancelando aquela resolução, tá? E nós fizemos uma outra carta de captação, também 327 

do saldo livre, no valor de R$ 100 mil para as instituições. E como agora nós estamos com 328 

chamamento, a dispensa de chamamento, com valor até superior, entendo que esta carta de 329 

100 mil, essa resolução de 100 mil que a gente fez, ela não tem mais sentido, até porque 330 

naquele momento a gente fez na pressa e não fez o pensar de como fazer, tanto é que ele não 331 

andou. Eu verifiquei agora, não teve nenhuma solicitação em relação a isso, a não ser da 332 

Acompar, que a gente já trabalhou no início da plenária. E eu gostaria de propor, se não 333 

houver nenhuma questão, o cancelamento desta resolução. O que vocês acham? Frei Luciano 334 

Elias Bruxel, Instituto Cultural São Francisco de Assis – CPCA: Eu acho que é extinguir 335 

ela. Perfeito, perfeito. Não faz mais sentido mesmo. Carolina Aguirre da Silva, Centro de 336 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente do 337 

CMDCA: Tá. Então, podemos colocar em votação? Então, quem é favorável ao cancelamento 338 

da resolução, por favor, levantar a mão. OK. Pode baixar. Alguém contra? Alguma abstenção? 339 

Então, tá. Então, APROVADO POR UNANIMIDADE. Depois, Íris, só tem que ver qual é o 340 

número da resolução que eu não recordo mais. Eu tenho anotado três resoluções aqui, só que 341 

eu não sei o número mais dessas aqui, tá? Mas depois eu te passo ali direitinho. Mas é a 342 

resolução de 100 mil, saldo livre. Comissão de Registro. 343 

- COMISSÃO DE REGISTROS: 344 

Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança – Vice-Presidente do CMDCA: Tem 345 

um processo aqui, que é o SEI 23.0.000039140-9. É do INSTITUTO SOCIAL 10 - CUFA 346 

PORTO ALEGRE. Isso aqui é inscrição de novos cursos de aprendizagem profissional. 347 

Então, essa solicitação tem uns dois meses, né? Mas, devido à troca de e-mails, os formulários 348 

preenchidos equivocadamente, documentos em assinatura, então, nesse vai e vem, demorou 349 

um pouco, mas eles já encaminharam tudo normalmente. Então, vamos lá, a listagem de cursos 350 
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e os CBOs. Então, o primeiro é auxiliar em vendas. O CBO é 351425. Esse para 14 a 24 anos. 351 

Aprendizagem em desporto. CBO 221425. Aprendizagem em tecnologia da informação, 352 

317210. E agora baixo todos os cursos que eu vou listar agora é de 18 a 24 anos, de acordo 353 

com o Catálogo Nacional de Programa de Aprendizagem. Então, o primeiro é auxiliar em 354 

venda, comércio em atacado, CBO 521105. Auxiliar em vendas, comércio e varejo, 521110. 355 

Promotor de vendas, CBO 521115. Repositor de mercadorias, 521125. Atendente em 356 

farmácia, 521130. Zelador, 514420. Auxiliar em manutenção predial, 514310. E o último, 357 

auxiliar de limpeza, 514320. Então, a comissão defere, aprova a solicitação da organização 358 

para a inclusão desses novos cursos de qualificação de aprendizagem profissional. Carolina 359 

Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc 360 

(Topogigio) – Presidente do CMDCA: Alguma dúvida, pessoal? Então, quem é favorável, 361 

levantar a mão. Alguém contra? Pode baixar. Alguém contra? Alguém se abstém? 362 

APROVADO POR UNANIMIDADE. Algum outro, Paulinho? Francyne, algum outro? 363 

Francyne Rosa, CEA: Isso. Tenho dois aqui, o primeiro é o SEI 24.0.000064509-1 – 364 

CENTRO COMUNITÁRIO INFANTIL FAVO DE MEL – VILA ELISABETH. Essa 365 

OSC encaminhou os anexos para a reativação de registro e o restante da documentação da 366 

OSC. Nós demos a prioridade para que fosse passada em plenária hoje, porque é uma OSC do 367 

Bairro Sarandi. É uma escola de educação infantil, com 96 atendidos, parcerizado com a 368 

Smed. O ponto de vista é favorável da Comissão de Registros para a reativação desse registro. 369 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – 370 

Caimc (Topogigio): Algum questionamento? Então, em votação, quem é favorável levantar a 371 

mão. Quem é contra? Abstenções? APROVADO POR UNANIMIDADE. Algum outro? 372 

Francyne Rosa, CEA: Tem o segundo processo. É o SEI 24.0.000045461-0. É a organização 373 

CLUBE DE MÃES CRECHEIRAS E DE ORIGEM DA VILA NOSSA SENHORA DE 374 

FÁTIMA. Inicialmente, essa instituição enviou a documentação para registro. Nós havíamos 375 

feito uma reunião com a dirigente dessa instituição em 29 de maio, orientando então que havia, 376 

documentos pendentes, anexos para serem encaminhados para a inscrição de programa. A 377 

OSC encaminhou alguns desses documentos, mas no meio da análise desse processo foi 378 

identificado um equívoco, de que a informação é que essa OSC estaria com o registro 379 

suspenso. E aí foi identificado que era uma outra OSC que também era “crecheiras”. E aí, 380 

esclarecendo isso, essa OSC, Clube de Mães Crecheiras e de Origem da Vila Nossa Senhora de 381 

Fátima está com a inscrição ativa. Então, com a documentação que ela já havia enviado será 382 
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feita a renovação apenas do atestado. Ela está com o registro ativo e por isso o parecer seria 383 

da Comissão de Registros, favorável, depois da gente ter feito toda essa análise e os 384 

encaminhamentos, concluindo com essa nova informação que a gente obteve. Carolina 385 

Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc 386 

(Topogigio) – Presidente do CMDCA: OK. Paulinho? Paulo Francisco da Silva, Pequena 387 

Casa da Criança – Vice-Presidente do CMDCA: Era só para complementar, né? Tipo, que 388 

eles enviaram os documentos para o Atestado de Funcionamento, né? Como todos os anos 389 

mandam, com o relatório, o projeto, o plano, né? E os outros documentos. Mas a gerência ali, 390 

a secretaria colocou para a gente que eles estavam com o registro suspenso. Então, a gente 391 

convidou eles para dizer que não era só o atestado, então a gente tinha que fazer a reativação, 392 

né? Mas as meninas olhando ali, a secretaria olhando a listagem das OSCs, então viram que 393 

tem uma que é a Sociedade Crecheiras, né? E essa é o Clube de Mães Crecheiras. Aí então 394 

teve essa confusão, mas a comissão trouxe para a plenária somente para autorizar a secretaria 395 

a emitir o Atestado de Funcionamento deles no mesmo prazo das demais, com a prorrogação 396 

até dezembro de 2024. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do 397 

Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente do CMDCA: OK. Isso, eu não preciso 398 

votar então, né? Porque só foi um comunicado para a gente, né? Paulo Francisco da Silva, 399 

Pequena Casa da Criança – Vice-Presidente do CMDCA: Isso. Então, só para autorizar a 400 

secretaria, tá? Para emitir o atestado deles. Carolina Aguirre da Silva, Centro de 401 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio): Algum outro processo? 402 

Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança: É isso. Não. Carolina Aguirre da 403 

Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio): Algum 404 

outro assunto, pessoal? Então, tá, gente. Muito obrigada. Executiva, temos reunião às quatro e 405 

meia. Beijos. Até! 406 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião da Plenária do Conselho Municipal dos 407 

Direitos da Criança e do Adolescente, às 15h45min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, Patrícia 408 

Costa, sob o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, prevalecendo o princípio da presunção de veracidade.  409 


